
Acta boto bras. 3(2): 1989 supI. 57 

GÊNEROS DE POLlPORÁCEOS XANTOCRÓICOS (1) 

Alcides Ribeiro Teixeira (2) 

RESUMO - Chave para gêneros de poliporáceos xantocróicos. Os poliporáceos 
xantocróicos (sen. str.) são tipicamente castanho-amarelados, tornando-se perma­
nentemente denegridos em KOH, possuem sistema hifálico monomítico ou dimítico, 
ansas e cistídios ausentes: hifas setiformes e/ou setas himeniais podem estar presen­
tes, os esporos são lisos e de reação amilóide negativa; quando lignícolos, causam tí­
pica podridão branca na madeira. O grupo é carcterizado e cada gênero é descrito 
com lista de sinônimos. Os gêneros aceitos são: Coltricia, Coltriciopsis, Fomitiporel­
la, lnonotus, Phellinus e Phylloporia. Coltriciopsis é descrito como gênero novo. 

Palavras chaves: Polyporaceae. Poliporáceos xantocróicos. 

ABSTRACT - A key to the genera of the xanthochroic polypores. The 
xanthochroic polypores (sen. str.) are typically yellowish-brown, becoming 
permanently blackish in KOH, hyphal system monomitic or dimitic, clamp 
connections and cystidia absent; setiform hyphae and or hymenial setae may be 
present; spores smooth, IKI negative; when lignicolous cause typical white rot. The 
group is characterized and each genus is described with synonyms. The accepted 
genera are: Coltricia, Coltriciopsis, Fomitiporella, lnonotus, Phellinus and 
Phylloporia. Coltriciopsis is described as a new genus. 

Key words: Polyporaceae. Xanthochroíc polypores. 

Os poliporáceos xantocróicos fonnam um grupo bem distinto. São tipica­
mente castanho-amarelados, tornando-se permanentemente denegridos quando 
tocados por solução de KOH; sistema de hifas monorrútico ou dinútico; hifas 
generativas sempre simples-septadas (ansas ausentes); cistídios nunca presen­
tes; hifas setifonnes e/ou setas himeniais podem estar presentes; esporos sem 
qualquer ornamentação, sempre de reação arnilóide negativa; quando lignícolos 
causam podridão branca na madeira. 

O grupo compreende 32 gêneros validamente publicados, de acordo com 
o "International Code of Botanical Nomenclature". Após realizar análises rni­
cromorfológicas em basidiocarpos das e spécies que tipificam cada gênero, foi 
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verificado que muitos não deveriam pennanecer vãlidos, porquanto seus espé­
cimes possuem idênticas características microestruturais de outros pertencentes 
a gêneros prioritários. 

Tirando-se as características comuns a todos os gêneros; cor, reação em 
KOH, ausência de ansas, cistídios sempre ausentes, esporos lisos e com reação 
amil6ide negativa, foi visto que o que distingue um gênero do outro é se os ba­
sidiocarpos crescem no solo ou em madeira, se o sistema hifãlico é monomítico 
ou dimítico, e se possuem hifas setiformes ou setas himeniais. Usando esses ca­
racteres objetivos como básicos para a separação de gêneros, foi possível agru­
par todas as espécies em seis gêneros apenas conforme a seguinte chave: 

Chave para gêneros de poliporáceos xantocr6icos 

1. Sistema hifãlico mononútico ........ ' ......................... 2 
1. Sistema hifãlico dinútico .................................... 5 

2. Hifas setiformes (ou dendr6fises) 
e setas himeniais, ausentes ................................. 3 

2. Hifas setiformes (ou dendr6fises) e/ou 
setas himeniais (um dos dois ou ambos), 
presentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . 4 

3. Crescendo no solo (Cycloporus, Strilia) . . . . . . . . . . . . . .. COLTRICIA 
3. Crescendo na madeira (Aurificaria, 

Cryptoderma, In.ocutis, lnonotopsis, 
Pyrrhodenna) ............................... PHYLLOPORIA 

4. Crescendo no solo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. COL TRICIOPSIS 
4. Crescendo na madeira (c..Ycloporellus, 

Cyclomyces, Mensularia, Onnia, 
Pelloporus, Physisporus, Ungularia, 
Xantochrous, Xanthoporia) ......................... INONOTUS 

5. Rifas setiformes (ou dendr6fises) e setas 
himeniais, ausentes (Fulvifonnes) ............... , FOMITIPORELLA 

5. Hifas setiformes (ou dendr6fises) e/ou 
setas himeniais (um dos dois ou ambos), 
presentes (Cerrenella, Fomitiporia, 
Fuscoporia, Mucronoporus, Ochroporus, 
Phellinidium, Porodaedalea, Pseudofomes, 
Scindalma) .................................... PHELLINUS 

Caracteres como longevidade (se anual ou perene), tipo de basidiocarpo 
(se ressupinado. efuso-reflexo, séssil ou estipitado), presença ou ausência de 
medas, e cor e formato de esporos, foram considerados de valor secundário, 
devendo ser empregados somente para distinguir espécies porém não gêneros. 
Assim, dos 32 gêneros descritos (incluindo um novo - Coltriciopsis), somente 
seis grupos de taxons permaneceram. Para cada grupo foi escolhido, como váli­
do, o nome genérico prioritário. 
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A lista seguinte indica os seis gêneros escolhidos, com a respectiva des­
crição. Os sinônimos têm idêntica descrição dos gêneros válidos [os nomes dos 
gêneros e das espécies que os tipificam foram tirados de Teixeira (1986)]. 

COLTRICIA Mich. ex S. F. Gray (1821: 644) - contexto tipicamente casta­
nho-amarelado, tomando-se permanentemente denegrido em KOH; sistema 
hifálico monouútico; ansas ausentes; hifas setiformes e setas himeniais, ausen­
tes; esporos coloridos, de paredes delicadas, ápice não truncado, elipsóides a 
subcilíndricos, lisos, na negativo; não lignícolo, crescendo no solo. Tipo: Col­
tricia perennis (L.: Fries) MurrilI (1903a: 91) = Polyporus perennis (L.): Fries 
(1821: 350). 
Sinônimos: STRILLA. Mich. ex S. F. Gray (1821: 645), tipificado por Polyporus 
cinnamomeus (Jacq.) Fries (1838: 429); CYCLOPORUS Murr. (1904a: 423), 
tipificado por Cyclomyces greenei Berk. (1845 306). 

COLTRICIOPSIS Teixeira, gen. nov.(3) - Contexto tipicamente castanho-ama­
relado, tomando-se permanentemente denegrido em KOH; sistema hifálico mo­
nouútico; ansas ausentes; hifas setiformes e/ou setas himeniais (um ou outro ou 
ambos), presentes. Esporos coloridos, de parede ligeiramente espassada, ápice 
não truncado, elipsóides, lisos, IKI negativo; não lignícolo, crescendo no solo. 
Tipo: Coltriciopsis Hamatus (Rom.) Teixeira, n. comb. Bas.: Pelloporus hama­
tus RomelI (1901: 26). 

FOMIrIPORELLA. MurrilI (1907b: 12) - Contexto tipicamente castanho-amare­
lado, tomando-se permanentemente denegrido em KOH; sistema hifálico dÍllÚ­
tico; ansas ausentes; hifas setiformes e setas himeniais ausentes; esporos colori­
dos, de parede ligeiramente espessada, ápice não truncado, subglobosos, lisos, 
IKI negativo; lignícolo, causa típica podridão branca na madeira. Tipo: Fomiti­
porella umbrinella (Bres.) MurrilI (1907b:13) = Poria umbrinella Bres. (1896: 
282). Sinônimo: FULVIFORMES Murrill (1914: 49), baseado em Pyropolypo­
rus robiniae MurrilI (1903b: 114). 

INONOTUS Karsten [1879(1880): 39] - Contexto tipicamente castanho-amare­
lado, tomando-se permanentemente denegrido em KOH; sistema hifálico mo­
nouútico; ansas ausentes; hifas setiformes (ou dendrófises) e setas himeniais, 
presentes; esporos coloridos, de parede delicada ou ligeiramente espessada, 
ápice não truncado, subglobosos ou elipsóides, lisos. IKI negativo; lignícolos, 
causam típica podridão branca na madeira. Tipo: lnonotus cuticularis (BulI.: 

(3) Sytema hypharum monomiticum, fibulae absunt, hyphae setiformes etlvel setae hymeniales adsunt; 
Coltri::ia affin, differt hyphae setiformes etlvel setae hymeniales adsunt. 
Hyphal system monomitic, clamp connections absent, setiform hyphae andlor hymenial setae present. 
Close related to Co/tri;ia from which is separated by the presence of setiform hyphae andlor hymenial 
setae. 
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Fries) Karsten (1879(1880): 39) = Polyporus cuticularis (Bull.): Fries (1821: 
363). Sinônimos: CYCWMYCES Kunze ex Fries (1830: 512), baseado em Cy­
clomyces fucus Kunze ex Fries (1830: 512); CYCWPORELLUS Murrill 
(1907a: 468), baseado em Polyporus iodinus Mont. (1841Ç 108); MENSUIA­
RIA Lázaro (1916: 736), baseado em Polyporus radiatus (Sow.): Fries (1821: 
369); ONNIA Karsten (1889:326), baseado em Trametes circinata Fries (1849: 
128); PELLOPORUS Quélet (1886: 166), baseado em Polyporus triqueter 
(Alb. & Schw.) Fries (1838: 474) = Boletus triqueter Alb. & Schw. (1805: 
248); PHYSISPORUS Chev. 1826: 261), baseado em Polyporus obliquus 
(Pers.): Fries (1821: 378); UNGUIARIA Lázaro (1916: 668), baseado em Poly­
porus dryadeus (Pers.): Fries (1821: 374); eXANTHOCHROUS Pato (1897: 51), 
baseado em Polyporus tomentosus Fries (1821: 351); e XANTHOPORIA Mur­
rill (1916: 56), baseado em Mucronoporus andersonii Ellis & Everh. (1890: 
79). 

PHEILINUS Quélet (1886: 172) - Contexto tipicamente castanho-amarelado, 
tomando-se permanentemente denegrido em KOH; sistema hifálico dimítico; 
ansas ausentes; hifas setiformes e/ou setas himeniais (um dos dois ou ambos) 
presentes; esporos hialinos ou coloridos, de parede delicada ou ligeramente es­
pessada, ápice não truncado, subglobosos a alantóides, lisos, IKI negativo; 
lignícolos, causam típica podridão branca na madeira. Tipo: Phellinus rubri­
porus Quélet (1886: 172) = Polyporus torulosus Pers. (1825: 79). Sinônimos: 
CERRENEUA Murrill (1905: 361), baseado em Irpex tabacinus Berk & Curto 
ex Berk. (l872b: 102) = Daedalea ravenelli Berk. (l872a: 68); FOMITIPO­
RIA Murrill (l907b: 7), baseado em Polyporus punctatus Fries (1874:572); 
FUSCOPORIA Murril (1907b: 3), baseado emPolyporus ferruginosus (Schrad.): 
Fries (1821: 378); M UCRONOPORUS Ellis & Everth. (1889: 28), ba­
seado em Polyporus gilvus (Schw.): Fries. (1828: 104); OCHROPORUS 
Schroeter (1888: 483), baseado em Polyporus contiguus (Pers.): Fries (1821: 
378) ; PHEILINIDIUM (Kotl.) Fiasson & Niemela (1984: 25), baseado em Po­
ria ferrugineofusca Karsten (1887: 82); PORODAEDAlEA Murrill (1905: 
367), baseado em Daedalea pini (Brot.): Fries (1821: 336); PSEUDOFOMES 
Lázaro (1916: 582), baseado em Polyporus nigricans (Bull.): Fries (1821: 375); 
e SCINDALMA Hill. & O. Kuntze (1898: 317), baseado em Polyporus igniarius 
(L.): Fries (1821: 375). 

PHYlLOPORIA Murrill (l904b: 141) - Contexto tipicamente castanho-amare­
lado, tomando-se permanentemente denegrido em KOH; sistema hifálico mo­
nomítico; ansas ausentes; hifas setiformes e setas himeniais, ausentes; esporos 
hialinos ou coloridos, de parede delicada ou ligeiramente espessada, ápice não 
truncado, elipsóides, lisos, IKI negativo; lignícolo, causa típica podridão bran­
ca na madeira (às vezes desenvolve-se sobre folhas vivas ou raminhos finos de 
árvores vivas). Tipo: Phylloporia parasitica Murrill (l904b: 141). Sinônimos: 
AURIFICARIA Reid (l936b: 278), baseado em Polyporus indicus Massae 
(1910: 250); CRYPTODERMA Imazeki (l943Ç 106), baseado em Polyporus 
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ribis (Schum.): Fries (1821: 375); INOCUI'IS Fiasson & Niemelã (1984: 24), 
baseado em Polyporus rheades Pers. (1825: 69); INONOTOPSIS Parmasto 
(1973: 11), baseado em Polyporus subiculosos Peck (1879: 37); e PYRRHO­
DERMA lmazeki (1966: 12), baseado em Polyporus sendaiensis Yasuda (1923: 
128). 
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